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RESUMO 

 

 

Este estudo investigou a prevalência de problemas de comportamento em uma amostra 

de estudantes do ensino fundamental de escolas públicas de Cachoeirinha-RS. 

Participaram 79 crianças, sendo 53,2% meninos (n= 42) e 46,8% meninas (n=37), com  

idades entre 8 a 11 anos (M = 9,75, DP = 1,35). Todas as crianças dos estudo foram 

avaliadas pelo Questionário de Comportamentos Agressivos e Reativos entre Pares (Q-

CARP). 34 crianças que tiveram o CBCL preenchido pelos pais ou responsáveis. Os 

resultados do teste Q-CARP apontaram baixa frequência de comportamentos agressivos. 

Em relação à reação diante da agressão de pares, as crianças relataram alta frequência 

de comportamentos de busca de apoio do professor e baixa ocorrência de 

comportamentos agressivos reativos e de reações internalizadas. Os resultados do 

CBCL indicaram a prevalência dos comportamentos agressivos, ansiedade/depressão e 

problemas sociais. Conclui-se que é importante conhecer as características 

sociodemográficas e de comportamento em crianças escolares e do contexto familiar 

pois estes podem atuar como fatores de proteção ou de risco para o desenvolvimento 

infantil. 
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CAPÍTULO I 

 

Introdução 

 

Estudos epidemiológicos indicam os problemas de comportamento como um dos 

mais prevalentes em crianças e adolescentes (Borsa & Nunes, 2012). Observa-se que os 

problemas de comportamento representam uma das queixas mais comuns nos contextos 

educacionais, clínicos e familiares (Ferreira & Marturano, 2002). No ambiente escolar, 

as dificuldades de aprendizagem e de comportamento coexistem e recorrentemente são 

evidenciadas em crianças e adolescentes (D’Abreu, 2010; Stevanato, Loureiro, Linhares 

& Marturano, 2003). Neste sentido, estas dificuldades constituem-se em fatores de risco 

para o desenvolvimento cognitivo e emocional da criança (Santos & Graminha, 2006; 

D’Abreu, 2010). 

De acordo com o Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais 

(DSM-IV), o comportamento disruptivo refere-se ao padrão repetitivo e persistente de 

violação das regras com prejuízo na interação social do indivíduo. Os problemas de 

comportamento englobam os transtornos de conduta, desafiadores opositores e de 

atenção (APA, 2003). Segundo o Código Internacional das Doenças (CID-10, 1993) os 

transtornos de conduta são caracterizados por padrões persistentes de conduta dissocial, 

agressiva ou desafiante, nos quais é possível evidenciar significativas violações das 

expectativas sociais na criança.  

Tanto o CID-10 quanto o DSM-IV possuem definições semelhantes acerca dos 

comportamentos disruptivos na infância e adolescência, tendo ênfase nos comportamentos 

externalizantes, os quais correspondem, em maior ou menor grau, a manifestações de 

agressividade, hiperatividade e impulsividade. Entretanto, os problemas de comportamentos 

também englobam condutas internalizantes como timidez, ansiedade, medo e déficits no 

relacionamento interpessoal (Achenbach, 2001; Bolsoni-Silva & Del Prette, 2003). A 

definição de problemas de comportamento se trata de uma questão bastante ambígua e 

controversa, uma vez que as definições são vagas (Bolsoni-Silva & Del Prette, 2003). 

Independente do problema de comportamento apresentado, este se constitui num fator 

de risco que propicia vivências de rejeição entre pares, conflitos com a família e com os 

professores, fracasso escolar e comportamentos socialmente desviantes (Tremblay, 

2000; Ferreira & Marturano, 2002).  



Dentre os problemas de comportamentos considerados disruptivos, o 

comportamento do tipo agressivo está entre os mais frequentes na infância (Barros & 

Silva, 2006). O comportamento agressivo geralmente é definido como toda ação 

intencional que causa danos a outrem (Coie & Dodge, 1998). Este tipo de 

comportamento parece ser análogo ao desenvolvimento socioemocional, com origem 

multifatorial (Barros & Silva, 2006).  

Borsa e Nunes (2012) destacam que o tipo de escola frequentada pela criança, 

sendo esta pública ou privada, também é citado na literatura como uma variável 

associada aos problemas de comportamento. Os estudos indicam que o nível 

socioeconômico e a baixa escolaridade dos pais podem estar relacionados com a 

ocorrência de problemas de comportamento em crianças (Anselmi, Piccinini, Barros, & 

Lopes, 2004; Bandeira, Rocha, Souza, Del Prette & Del Prette, 2006; Assis, Avanci, & 

Oliveira, 2009). No estudo de Borsa, Souza e Bandeira (2011) foi constatado que 

crianças oriundas de escolas públicas apresentavam probabilidade 3,2 vezes maior de 

serem classificadas como clínicas na escala de problemas totais de comportamento. 

De acordo com Bandeira et al. (2006), o modelo desenvolvimental de Patterson, 

de Baryshe e Ramsey, em 1989, propõe que as dificuldades interpessoais enfrentadas 

pela criança podem ter repercussão ao longo de toda infância, propiciando, também, a 

ocorrência de distúrbios de comportamento. Crianças que apresentam dificuldades de 

aprendizagem e problemas de comportamento tendem a ter uma autopercepção mais 

negativa, apresentando um autoconceito e auto-eficácia mais baixos, nos quais atribui o 

sucesso a fatores externos e o fracasso a fatores internos (Stevenato et al., 2003; Santos 

& Graminha, 2006; Cia & Barham, 2009). 

 Em geral, os problemas de comportamento tendem a dificultar o acesso da 

criança a novas contingências da aprendizagem, prejudicando a promoção do 

desenvolvimento (Bolsoni-Silva & Del Prette, 2003). Estudos indicam que não há 

apenas um fator responsável pelo problema de aprendizagem, podendo este estar 

possivelmente associado tanto a problemas cognitivos quanto aos comportamentais e 

afetivos (Golbert & Moojen, 2000). Segundo Bohnert, Crnic & Lim (2003) crianças 

com problemas de comportamento frequentemente apresentam, também, dificuldades 

cognitivas, enfatizando a importância da competência cognitiva para a compreensão das 

emoções próprias e dos outros, bem como para o controle e expressão as emoções.  

 Para avaliação dos problemas de comportamento geralmente são empregados 

métodos de entrevista, técnicas ou inventários que possibilitem conhecer e acessar 



informações acerca dos aspectos emocionais ou comportamentais da criança (Gauy & 

Guimarães, 2006).  

Atualmente, entre os instrumentos de avaliação de comportamento infantil o 

mais utilizado é o CBCL - Child Behavior Checklist, (Duarte & Bordin, 2000; 

Achenbach, 2001; Bohnert, Crnic & Lim, 2003; Gauy & Guimarães, 2006; Bandeira, 

Borsa, Segabinazi & Arteche, 2010), o qual é denominado no Brasil como “Inventário 

de Comportamentos da Infância e Adolescência”, adaptação de Bordin, Mari, e Caeiro 

(1995). O instrumento baseia-se nos critérios diagnósticos do DSM‑IV, tendo como 

objetivo verificar o grau de competência social e a existência de problemas 

comportamento em criancas e adolescentes bem como a intensidade dos mesmos 

(Bandeira et al., 2010). Este tem sido considerado um dos instrumentos mais eficazes 

para identificar as dificuldades de comportamento através das respostas emitidas pelos 

pais ou responsáveis (Duarte & Bordin, 2000).  

Outro instrumento utilizado para avaliar comportamentos agressivos é o 

Questionário de Comportamentos Agressivos e Reativos entre Pares - Q-CARP (Borsa, 

2012). Trata-se de um questionário de autorrelato, empiricamente baseado, composto 

por 20 itens, que tem por objetivo avaliar os comportamentos agressivos e reações 

frente à agressão em crianças no contexto escolar.  

Entende-se que a investigação acerca dos problemas de comportamento, em 

crianças escolares, constitui-se num tema relevante para a sociedade por sua ocorrência 

na população infantil. Observa-se que conhecer as características de crianças 

frequentadoras das escolas públicas constitui-se num dado útil para o planejamento de 

estratégias de prevenção e de intervenção no âmbito escolar. O presente estudo teve por 

objetivo verificar a prevalência de problemas de comportamento em uma amostra de 

crianças escolares de duas escolas públicas do município de Cachoeirinha, RS. 

Objetivou, ainda, identificar as características da amostra e analisar as variáveis 

sociodemográficas e os problemas de comportamento. 

 

 

 

 

 

 

 



CAPÍTULO II 

Método 

 

2.1 Participantes 

 

Participaram deste estudo 79 crianças, sendo 53,2% meninos (n=42) e 46,8% 

meninas (n=37), com  idades entre 8 a 11 anos (M = 9,75, DP = 1,35), estudantes regulares 

do ensino fundamental de duas escolas públicas municipais de Cachoeirinha, cidade 

pertencente à região metropolitana de Porto Alegre, RS.  

 

2.2 Instrumentos 

Child Behavior Checklist – CBCL 6/18 anos (Achenbach, 2001): Inventário 

direcionado aos pais ou cuidadores para que forneçam informações sobre o 

comportamento da criança ou adolescente. É constituído por 138 itens, dos quais 20 

avaliam as competências sociais e 118 avaliam problemas de comportamento da criança 

ou jovem. Para cada item, o respondente deve marcar a frequência com que ocorrem. O 

inventario apresenta uma série de problemas de comportamentos e, para cada um deles, 

o respondente deve marcar a frequência com que esses problemas de comportamento 

ocorrem. Este deve atribuir a cada item os valores: ‘0’ (não é verdadeiro);‘1’ (pouco 

verdadeiro ou às vezes verdadeiro) e ‘2’ (muito verdadeiro ou frequentemente 

verdadeiro) (Achenbach, 2001; Bordin et al., 1995; Santos & Silvares, 2006). A criança 

e o adolescente avaliado pode ser classificado como normal, limítrofe ou clínico, de 

acordo com a amostra normativa para este inventário (Achenbach, 2001). Neste estudo, 

as categorias do CBCL serão reduzidas em ‘Clínica’ e ‘Não-Clínica’, através da 

inclusão dos casos ‘Limítrofes’ na categoria ‘Clínica’ (Achenbach, 1991; 2001).  

Questionário de Comportamentos Agressivos e Reativos entre Pares - Q-CARP 

(Borsa, 2012): Questionário italiano de autorrelato, empiricamente baseado, composto 

por 20 itens, e que tem por objetivo avaliar os comportamentos agressivos e reações 

frente à agressão em crianças no contexto escolar. O instrumento é composto por duas 

escalas independentes. A primeira escala, intitulada Escala Comportamentos Agressivos 

(ECA), é composta por cinco itens e avalia os comportamentos agressivos físicos e 

verbais. Inclui, também, três itens de controle, os quais não são considerados para 

pontuação. A segunda escala, intitulada Escala de Reação à Agressão (ERA), é 

composta por 12 itens que investigam diferentes formas de reação da criança frente aos 



comportamentos agressivos de seus pares. Possui itens referentes às Reações Agressivas 

(RA), além de itens referentes a outras formas de reação, como a Busca por Apoio (BA) 

e Reações Internalizadas (RI) caracterizadas por chorar e ‘ficar emburrado’. Análises de 

consistência foram realizadas, indicando valor de alfa igual a 0,81 para a ECA. Para a 

ERA, os valores de alfa foram iguais a 0,87 (RA), 0,83 (BA) e 0,78 (RI) (Borsa, 2012). 

Além dos instrumentos citados, os pais ou responsáveis das crianças 

preencheram uma ficha sociodemográfica, composta por perguntas fechadas que tinham 

por objetivo obter mais informações sobre a criança, complementando os dados obtidos 

dos questionários. 

 

2.3 Procedimentos de coleta 

 

Este estudo faz parte do projeto ‘guarda-chuva’ sobre a validação do 

Questionário de Comportamentos Agressivos e Reativos entre Pares (Q-CARP) para o 

Brasil, conduzido pela doutora Juliane Callegaro Borsa e orientado pela Profª Dra. 

Denise Bandeira. O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa do Instituto de 

Psicologia da UFRGS, inscrito no protocolo de registro nº 2009055. As questões éticas 

foram asseguradas conforme Resolução n. 196/96 do Ministério da Saúde.  

Foram contatadas duas escolas públicas municipais de Cachoeirinha-RS para 

participarem deste estudo. Para estas escolas foi enviada a cópia simplificada do projeto, 

contendo todas as informações acerca dos procedimentos a serem realizados e os 

objetivos da pesquisa. Ambas as escolas assinaram uma carta de aceite, concordando em 

participar do estudo. Aos pais e/ou responsáveis, foi enviado um envelope, através da 

criança, contendo a Carta de Apresentação do Estudo, o Termo de Consentimento Livre 

e Esclarecido (TCLE), a Ficha Sociodemográfica (Anexo A) e o CBCL/6‑18 (Anexo   B). 

Os pais e/ou responsáveis foram informados sobre os objetivos e procedimentos 

a serem empregados no estudo e a estes foi garantida a confidencialidade dos dados bem 

como o direito de retirar sua permissão quanto à participação no estudo. A coleta de 

dados foi feita nas escolas e a aplicação do questionário Q-CARP (Anexo C) foi 

coletiva . 

 

2.4 Procedimentos de análise 

 O CBCL foi analisado a partir do software Assessment Data Manager (ADM 

7.0), o qual forneceu um perfil de cada criança para os problemas internalizantes e 



externalizantes e para a escala total de problemas de comportamento.  De acordo com a 

correção do programa ADM, as respostas fornecidas aos itens do CBCL, as crianças 

foram classificadas a partir das categorias Clínica, Limítrofe e Não-Clínica (Achenbach, 

2001). Este estudo optou por incluir as crianças categorizadas como limítrofes na 

categoria clínica, conforme recomendação de Achenbach (1991), para pesquisas com o 

CBCL/6‑18. As respostas das crianças ao Q-CARP foram classificadas de acordo com 

o ponto de corte, estabelecido a partir do valor da mediana. Crianças acima da mediana 

foram classificadas como agressivas e crianças abaixo da mediana foram classificadas 

como não-agressivas. Para todos os instrumentos foram realizadas estatísticas 

descritivas.   



CAPÍTULO III 

Resultados e Discussão 

 

 

 

Conforme já referido, dos 79 participantes deste estudo, 53,2% eram meninos 

(n=42) e 46,8% eram meninas (n=37), com  idades entre 8 a 11 anos (M = 9,75, DP = 1,35), 

estudantes regulares do ensino fundamental de duas escolas públicas municipais de 

Cachoeirinha – RS. Em relação aos pais e responsáveis que responderam a ficha 

sociodemográfica e o CBCL, foram recebidas 34 fichas sociodemográficas e 30 CBCL 

preenchidos.  

 

Características sociodemográficas 

Foi possível identificar que das 34 crianças cujas fichas foram devidamente 

respondidas,  85,3% (n=29) haviam sido aprovadas no último ano, apenas 11,8% (n=4) 

haviam reprovado na última série e 2,9% (n=1) não informou a escolaridade. Este dado 

corrobora os dados do INEP - Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 

Anísio Teixeira – os quais informam que, em 2010, o índice nacional de reprovação no 

ensino fundamental de escolas públicas e privadas foi 10,3% (INEP, 2010). Estudos 

sobre a relação entre problemas de comportamento e desempenho acadêmico vem 

apontando que crianças com melhor desempenho escolar e nível mais elaborado de 

habilidades sociais apresentam menor frequência de problemas de comportamento 

(Bandeira et al., 2006; Santos & Graminha, 2006). Contudo, o desempenho escolar pode 

ser influenciado por diferentes variáveis como: a idade e o sexo do estudante, as 

condições socioeconômicas e as familiares, bem como o nível de escolaridade dos pais 

(Leon & Menezes-Filho, 2002).  

 Em relação aos participantes do estudo, observa-se que a escolaridade do pai não foi 

relatada em 14,3% (n=5) das fichas, assim como a escolaridade da mãe em 8,82% (n=3) das 

fichas. É possível que esta informação tenha sido omitida por desconhecimento do 

respondente pois, como já explicitado anteriormente, em alguns casos, as fichas foram 

preenchidas por outro responsável pela criança. Nos resultados predominou a baixa 

escolaridade dos pais (Tabela 1).  Segundo Assis et al. (2009) o baixo nível de escolaridade 

dos pais é comumente encontrado entre  as famílias mais pobres, e pode se configurar como 

um preditor de problemas de comportamento em crianças (Borsa & Nunes, 2012). 



Tabela 1 -  Nível de escolaridade dos pais 

   Pai     Mãe  

Nível de Escolaridade   n            %  n            % 

   Não escolarizado    1              3,4 13 42,0 

Ensino Fundamental Incompleto  14 48,3   9 29,0 

Ensino Fundamental Completo    6 20,7   3 9,7 

Ensino Médio Completo    7 24,2   6 19,3 

Superior Completo    1   3,4   0    0 

Total 29 100,0 31 100,0 

  

Quanto ao nível socioeconômico, os dados obtidos (n=34) mostraram que a 

renda familiar era menor de um salário mínimo em 17,6% dos participantes (n=6), com 

renda entre um e dois salário mínimos correspondeu a 55,9% (n=19), entre dois e quatro 

salários mínimos 23,5% (n=8) e apenas uma família possuía renda superior a seis 

salários mínimos 2,9% (n=1). Estas informações correspondem à realidade de muitos 

estudantes no Brasil, na qual os alunos de escolas públicas geralmente são provenientes 

de famílias de renda mais baixa em relação as crianças frequentadoras de escolas 

privadas (Borsa et al., 2011).  

Ainda no que se refere às características familiares, 85,3% (n=29) dos pais e 

61,8% das mães trabalhavam no momento da pesquisa, sendo que apenas 11,8% (n=4) 

dos pais e 38,2% (n=13) das mães estão desempregados. Um caso não informou a 

situação de trabalho do pai. Observa-se que os dados mostram uma estrutura familiar 

onde pais e mães são economicamente ativos, porém, o desemprego ainda é maior entre 

as mães. As famílias de camadas populares mais pobres procuram adotar uma 

organização hierárquica na qual o homem é o provedor e a mulher é a dona-de-casa 

(Amazonas, Damasceno, Terto & Silva, 2003). 

No estudo de Borges (2006) foram avaliadas as mudanças e os seus impactos 

sobre as famílias metropolitanas de Porto Alegre, Salvador e Belo Horizonte. Na região 

metropolitana de Porto Alegre, no período de 1995-2004, foi constatado um baixo 

incremento da participação feminina no mercado de trabalho e o número de famílias 

chefiadas por mulheres. Em comparação a outra cidades do estudo, a região 

metropolitana de Porto Alegre apresentou os índices mais baixos nestas categorias. 

Destaca Amazonas et al. (2003) que famílias mais pobres tem como ideal a manutenção 

destas posições de gênero, contudo, a realidade faz com que o trabalho da mulher se 



torne imprescindível para a sobrevivência de todos. As mudanças nas configurações 

familiares evidenciam essa descentralização da função de provedor, tradicionalmente, 

atribuída ao homem (Amazonas et al., 2003). Sendo assim, além dos cuidados com a 

casa e os filhos, as mulheres assumem a responsabilidade pelo sustento da família; nota-

se o crescimento no número de famílias monoparentais, chefiadas por mulheres 

(Amazonas et al., 2003; Borges, 2006).  

No que tange à estrutura familiar, foi observado que 21 crianças (61,8%) tinham 

seus pais vivendo juntos, enquanto 13 crianças (38,2%) haviam vivenciado a separação 

dos pais. No estudo de Borsa et al. (2011) a separação dos pais apresentou associação 

significativa com a escala total de problemas de comportamento. Os estudos indicam 

que pertencer a famílias monoparentais, seja por divórcio, separação ou morte de um 

dos pais, pode se configurar num fator de risco para problemas de comportamento na 

infância (Assis et al., 2009). Outros fatores de risco seriam as práticas parentais, a 

relação dos pais, as características sociodemográficas e o relacionamento com pares 

(Bolsoni-Silva e Del Prette, 2003; Sá, Bordin, Martin e Paula, 2010; Bolsoni-Silva e Del 

Prette, 2011). 

Segundo os respondentes, 70,6% (n=24) das crianças eram cuidadas pelos pais, 

14,7% (n=5) eram cuidadas pelos avós e 8,8% (n=3) eram cuidadas pelos irmãos. 

Somente 5,9% (n=2) das crianças não eram cuidadas por pessoas da família. Estudos 

recentes indicam que o cuidado e a qualidade das interações familiares e sociais da 

criança podem promover a competência social, e assim configurar-se num fator de 

proteção para os problemas de comportamento (Flouri e Buchanan, 2003; Moreira e 

Biasoli-Alves, 2007; Sá et al., 2010). 

 

Prevalência dos Problemas de Comportamento 

A partir das respostas fornecidas pelos pais ou responsáveis ao CBCL/6‑18, as 

crianças foram classificadas como clínicas ou não-clínicas. Uma mesma criança pode 

ser classificada como clínica em diferentes escalas (Achenbach, 2001). Esta 

classificação não representa um diagnóstico da criança, e sim, apenas a categoria na 

qual a criança seria melhor classificada, conforme o instrumento e a percepção dos 

cuidadores (Borsa & Nunes, 2012). Salienta-se que foram devolvidos 30 inventários. A 

Tabela 2 apresenta a frequência e porcentagem de crianças classificadas como clínica 

para cada uma das escalas de problemas de comportamento referidos no CBCL. 



Tabela 2 - Frequência de problemas de comportamento/CBCL  

Tipo de Problemas apresentados  N % 

Comportamento Agressivo 9 27,3 

Ansiedade/Depressão 9 27,3 

Problemas Sociais 7 21,2 

Comportamento Quebrar regras 6 18,2 

Queixas Somáticas 5 15,2 

Problemas de Atenção 5 15,2 

Problemas de Pensamento 4 12,1 

Isolamento/Depressão 3   9,1 

 

Os dados evidenciam uma predominância dos problemas de comportamentos 

agressivos e dos problemas de ansiedade/depressão. Esses resultados corroboram  o 

estudo de Fleitlich‑Bilyk e Goodman (2004), o qual encontrou uma prevalência de 

crianças com problemas de comportamento agressivo, seguidos pelos problemas de 

ansiedade. Furniss, Beyer e Guggenmos (2006) encontraram escores significativamente 

mais altos na escala ansiedade/depressão, isolamento/depressão, problemas sociais, de 

atenção e de comportamento agressivo. O estudo de Borsa et al. (2011), realizado em 

uma amostra de crianças do Rio Grande do Sul, encontrou uma maior frequência de 

comportamentos agressivos, problemas externalizantes, seguidos por problemas do tipo 

internalizantes, tais como ansiedade/depressão e isolamento/depressão. Constata-se que 

não há um consenso na literatura sobre quais seriam os problemas de comportamento 

mais frequentes. Estudos recentes indicam os problemas externalizantes como mais 

comuns, enquanto outros estudos relatam a prevalência de problemas internalizantes (Sá 

et al., 2010; Borsa & Nunes, 2012). 

Retoma-se a definição de problemas de comportamento do tipo agressivo, na 

qual o comportamento geralmente é definido como agressivo a partir de uma ação 

intencional que causa danos a outrem (Coie & Dodge, 1998). O comportamento 

agressivo refere-se a atitudes que demonstram a falta de habilidade social (Barros e 

Silva, 2006). A construção de habilidades sociais e pró-sociais é influenciada pelo 

temperamento e pelo ambiente onde a criança se desenvolve, um contexto familiar 

saudável contribui para o desenvolvimento social e para capacidade de resolução de 

conflitos (Barros & Silva, 2006; Joly, Dias & Marini, 2009). 



Em relação aos sintomas depressivos, estudos indicam uma grande variação nas 

taxas de ocorrência em crianças brasileiras e estrangeiras. No Brasil, algumas cidades 

parecem apresentar uma prevalência maior, a qual pode ocorrer em virtude de 

diferenças socioeconômicas, culturais e outras características locais (Cruvinel & 

Boruchovitch, 2008).  

 A verificação de sintomas de ansiedade infantil faz-se necessária visto que o 

início precoce tende a ser um fator de risco para quadros psicopatológicos na fase adulta 

(Silva & Figueiredo, 2005). Além disto, os estudos sugerem a associação entre 

ansiedade infantil e problemas sociais como, dependência, dificuldade em resolver 

situações e impopularidade (Silva & Figueiredo, 2005). 

 

 Prevalência de Comportamentos Agressivos 

Neste estudo, 79 crianças responderam ao questionário Q-CARP. Os resultados 

da amostra são apresentados na Tabela 3. Salienta-se que o questionário é composto por 

duas escalas de comportamento independentes, mas que se complementam (Borsa, 

2012). A primeira é a Escala de Comportamentos Agressivos (ECA) que avalia a 

frequência dos comportamentos agressivos físicos (ex.: bate ou empurra um colega) e 

verbais (ex.: gritar com os colegas). A segunda escala é denominada de Escala de 

Reação à Agressão (ERA). Esta investiga os comportamentos de reação à agressão entre 

pares, por meio de itens distribuídos em três fatores: Reação Agressiva -  Fator RA - 

(ex.: quando um colega seu bate ou empurra você, você bate no colega?), Busca de 

Apoio - Fator BA - (ex.: contar para o professor) e Reação Internalizada – Fator RI - 

(ex.: chorar e ficar emburrado) (Borsa, 2012).  

 

Tabela 3 - Frequência de comportamentos agressivos e reativos entre pares/Q-CARP 

Frequência do 

comportamento 

ECA RA BA RI 

 n      %    n      %   n      %    n        % 

1 - Baixa  

 

   55     69,6 45    57,0 17     21,5 39      49,4 

2 - Média  

 
   21     26,6 24    30,4 28     35,4 27      34,2 

3 - Alta  

 

     3       3,8 10    12,7 34     43,0 13      16,5 

Total    79   100,0   79   100,0  79   100,0  79    100,0 

 



Os dados obtidos, neste estudo, mostraram que, na escala ECA, 55 crianças 

(69,6%) apresentaram baixa frequência de comportamentos agressivos. Observa-se que, 

no fator RA da escala ERA, 45 crianças (57,0%) evidenciaram baixa frequência de 

comportamentos agressivos reativos. Estas escalas medem a agressividade expressa por 

meio de ações deliberadas dirigidas ao outro e as reações frente a situações de conflito 

entre pares. 

 No fator RI, 39 crianças (49,4%) relataram apresentar baixa ocorrência de 

reação internalizada. Entretanto, no fator BA, 34 crianças (43%) expressaram maior 

frequência de comportamentos de busca de apoio. Considerando que o questionário é 

um instrumento de autorrelato, é possível que a criança não perceba os seus 

comportamentos como agressivos, em virtude das vivências e modelos aprendidos no 

ambiente familiar. Uma vez que o meio familiar exerce grande influência no 

desenvolvimento da expressão agressiva da criança (Barros & Silva, 2006; Barbosa et 

al., 2011). Sendo assim, um ambiente onde as relações familiares caracterizam-se por 

agressividade, negligência e rigidez, propicia que a criança absorva este modelo de 

interação social que lhe é fornecido pelo meio (Joly, Dias & Marini, 2009). 

Também se pode pensar que as crianças possam não ter informado a frequência 

real dos comportamentos, por receio dos pais e/ou professores ficassem sabendo de suas 

respostas. Uma vez que as crianças que apresentam comportamentos agressivos sabem 

que estes são inadequados, contudo, encontram dificuldades em considerar outras 

respostas que não sejam agressivas para a resolução de problemas (Barros & Silva, 

2006; Joly, Dias & Marini, 2009).  



CAPÍTULO IV 

Considerações Finais 

 

  Este estudo teve por objetivo verificar a prevalência de problemas de 

comportamento em uma amostra de crianças do ensino fundamental de duas escolas 

públicas do município de Cachoeirinha, RS. Buscou-se, também, a identificação e a 

análise das variáveis sociodemográficas. Conhecer a realidade das crianças da rede 

pública municipal faz-se necessário, pois estas são destinatárias de políticas públicas e 

os dados obtidos, na pesquisa, podem contribuir para o planejamento de projetos e/ou 

programas sociais e educacionais.  

 Entende-se a família como uma instituição responsável pelos indivíduos que a 

integram, principalmente, em relação ao apoio emocional e ao desenvolvimento físico, 

educacional e social de seus membros. Por esta razão, as informações 

sociodemográficas foram coletadas para uma melhor compreensão dos resultados. 

Entretanto, dentre as limitações encontradas na pesquisa, destaca-se o baixo número de 

questionários devolvidos pelos cuidadores o que restringiu a análise da amostra. 

Considera-se significativo o baixo índice de reprovação no último ano de estudo 

encontrado entre as crianças do estudo, assim como, a predominância de um ambiente 

familiar apoiador, onde as crianças conviviam com os pais e eram cuidadas por estes ou 

por outras pessoas da família. Entende-se a importância de conhecer as características 

de crianças escolares e do contexto familiar, pois as referidas variáveis podem atuar 

como fatores de proteção e de risco para o desenvolvimento infantil. 

Através do questionário Q-CARP foi constatado uma baixa frequência de 

comportamentos agressivos. No que tange à reação diante da agressão de pares, as 

crianças relataram uma incidência maior de comportamentos de busca de apoio do 

professor e menor ocorrência de comportamentos agressivos reativos e reações 

internalizadas. Do mesmo modo, no CBCL, os resultados indicaram prevalência de 

problemas de comportamento agressivo (do tipo externalizante) e de problemas de 

ansiedade/depressão, (do tipo internalizante).  

 Como já mencionado, algumas limitações foram encontradas ao longo da 

pesquisa. Salienta-se que as respostas fornecidas através do Q-CARP e do CBCL 

representam a percepção das crianças e dos cuidadores, respectivamente, e por isto, 

podem apresentar vieses e não refletir, de fato, a realidade dos comportamentos da 

criança.  



Em última análise, sugere-se que novos estudos sejam realizados a partir de uma 

amostragem maior para analisar a frequência de comportamentos agressivos e reativos 

entre pares e para verificar as possíveis associações decorrentes de problemas de 

comportamento e das variáveis sociodemográficas. 
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ANEXO A   

 

 Ficha Sóciodemográfica  

 

Nome da Criança:                

 

Nome do Pai:                                                                        Idade:  

Escolaridade:                                                                        Profissão: 

 

Nome da Mãe:                                                                      Idade:  

Escolaridade:                                                                        Profissão: 

 

Sexo dos Filhos e Idade (seguindo a ordem de nascimento, do mais velho para novo). 

 

1) Nome:                                                                       Masculino (   )   Feminino (   )  

Idade:____ 

2) Nome:                                                                       Masculino (   )   Feminino (   )  

Idade:____ 

3) Nome:                                                                       Masculino (   )   Feminino (   )  

Idade:____ 

4) Nome:                                                                       Masculino (   )   Feminino (   )  

Idade:____ 

5) Nome:                                                                       Masculino (   )   Feminino (   )  

Idade:____ 

 

 

Qual a sua renda familiar? (considere para responder, todos os rendimentos da família). 

 

(   ) Menos que um salário mínimo  

(   ) Entre um e dois salários mínimos  

(   ) Entre dois e quatro salários mínimos 

(   ) Entre quatro e seis salários mínimos 

(   ) Mais de seis salários mínimos 

 

 

Qual o peso de seu filho?  __________________ 

Qual a altura do seu filho? __________________ 

 

Abaixo estão enumeradas algumas questões referentes ao seu filho e ao contexto em que 

ele está inserido. Marque com um X se houve, em qualquer momento da vida, algumas 

dessas intercorrências: 

 

A criança trocou de professora no último ano? 

(    ) Sim    (    ) Não 

 

A criança trocou de escola no último ano? 

(    ) Sim    (    ) Não 

 



A criança repetiu a última série na escola (série em que está cursando agora)? 

(    ) Sim    (    ) Não 

 

A criança repetiu alguma outra série na escola?    

(    ) Sim    (    ) Não 

 

A criança já repetiu de série duas vezes ou mais?   

(    ) Sim    (    ) Não 

 

A família mudou de residência no último ano? 

(    ) Sim    (    ) Não 

 

A família mudou de cidade no último ano? 

(    ) Sim    (    ) Não 

 

A criança é cuidada por outro cuidador que não pai e mãe?        

(    ) Sim    (    ) Não 

Se sim, quem?________________________________________________________ 

 

A criança reside com outros parentes, além de pais e irmãos? (na casa ou no mesmo 

pátio).    

(    ) Sim    (    ) Não 

Se sim, com quem?____________________________________________________ 

 

Houve mudança no número de pessoas que moram com a família no último ano? 

(    ) Sim    (    ) Não 

 

Houve mudança significativa na condição financeira da família? 

(    ) Sim    (    ) Não 

 

Houve separação dos pais? 

(    ) Sim    (    ) Não 

 

Houve o nascimento de um irmão? 

(    ) Sim    (    ) Não 

 

A criança sofreu algum tipo de acidente grave? 

(    ) Sim    (    ) Não 

 

A criança sofreu algum tipo de agressão física? 

(    ) Sim    (    ) Não 

 

A família da criança sofreu algum assalto? 

(    ) Sim    (    ) Não 

 

A família da criança sofreu algum outro tipo de evento estressor?  

(    ) Sim    (    ) Não 

Se sim, qual?__________________________________________________________ 

 

 



A criança possui doença crônica? 

(    ) Sim    (    ) Não 

 

A criança toma medicação?    

(    ) Sim    (    ) Não 

Se sim, qual? __________________________________________________________ 

 

A criança sofreu intervenção cirúrgica?  

(    ) Sim    (    ) Não 

Se sim, qual? __________________________________________________________ 

 

A criança já foi expulsa da escola?     

(    ) Sim    (    ) Não 

 

O pai está desempregado? 

(    ) Sim    (    ) Não 

 

A mãe está desempregada? 

(    ) Sim    (    ) Não 

 

O pai tem alguma doença física? 

(    ) Sim    (    ) Não 

 

O pai tem alguma doença mental? 

(    ) Sim    (    ) Não 

 

A mãe tem alguma doença física? 

(    ) Sim    (    ) Não 

 

A mãe tem alguma doença mental? 

(    ) Sim    (    ) Não 

 

O irmão tem alguma doença física? 

(    ) Sim    (    ) Não 

 

O irmão tem alguma doença mental? 

(    ) Sim    (    ) Não 

 

O pai sofreu algum acidente grave? 

(    ) Sim    (    ) Não 

 

A mãe sofreu algum acidente grave? 

(    ) Sim    (    ) Não 

 

Houve falecimento dos pais? 

(    ) Sim    (    ) Não 

 

Houve falecimento dos avós? 

(    ) Sim    (    ) Não 

 



Houve falecimento de outros familiares?  

(   ) Sim    (    ) Não 

 

Se sim, qual?__________________________________________________________ 

 

Houve falecimento de um amigo ou colega? 

(   ) Sim    (    ) Não 

 

A criança está em tratamento neurológico? 

(    ) Sim    (    ) Não 

 

A criança já fez atendimento psicológico? 

(    ) Sim    (    ) Não 

 

Existe alguma informação relevante e que possa interferir no comportamento de seu 

filho e que você ache importante acrescentar? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

 

 

 

 



ANEXO B









ANEXO C 

 

QUESTIONÁRIO DE COMPORTAMENTOS AGRESSIVOS E REATIVOS 

ENTRE PARES (Q-CARP)  

 
Olá, por favor, responda às perguntas abaixo: 

1) Qual seu nome completo?  

2) Quantos anos você tem?  

3) Em que série você está? 

 

Agora, responda a todas as perguntas abaixo. Você deverá marcar um X na resposta que 

mais tem a ver com você. Atenção, marque apenas um quadradinho para cada pergunta. 

 

Quantas vezes acontece de você …  

 

1) Chutar ou dar um tapa em seus colegas? 

 

 Acontece   Acontece   Acontece  Nunca 

 todos os dias  às vezes  poucas vezes  acontece 

 

     (    )      (    )        (    )         (    ) 

 

 

2) Contar piadas? 

 

 Acontece   Acontece   Acontece  Nunca 

 todos os dias  às vezes  poucas vezes  acontece 

 

     (    )      (    )        (    )         (    ) 

 

 

3) Dizer coisas ruins para seus colegas? 

 

 Acontece   Acontece   Acontece  Nunca 

 todos os dias  às vezes  poucas vezes  acontece 

 

     (    )      (    )        (    )         (    ) 

 

 

4) Ficar alegre? 

 

 Acontece   Acontece   Acontece  Nunca 

 todos os dias  às vezes  poucas vezes  acontece 

 

     (    )      (    )        (    )         (    ) 

 



Quantas vezes acontece de … 

 

5) Debochar (rir) de seus colegas? 

 

 Acontece   Acontece   Acontece  Nunca 

 todos os dias  às vezes  poucas vezes  acontece 

 

     (    )      (    )        (    )         (    ) 

 

 

6) Gritar com seus colegas? 

 

 Acontece   Acontece   Acontece  Nunca 

 todos os dias  às vezes  poucas vezes  acontece 

 

     (    )      (    )        (    )         (    ) 

 

 

7) Assistir desenhos animados na televisão? 

 

 Acontece   Acontece   Acontece  Nunca 

 todos os dias  às vezes  poucas vezes  acontece 

 

     (    )      (    )        (    )         (    ) 

 

 

8) Empurrar ou arranhar seus colegas? 

 

 Acontece   Acontece   Acontece  Nunca 

 todos os dias  às vezes  poucas vezes  acontece 

 

     (    )      (    )        (    )         (    ) 

 

 

Quando um colega seu … 

 

1) Diz coisas ruins, debocha ou ri de você, você grita ou trata mal seu colega? 

  

 Sempre  Às vezes  Poucas vezes  Nunca 

    (    )      (    )         (    )    (    )  

 

 

2) Bate ou empurra você, você bate no seu colega? 

 Sempre  Às vezes  Poucas vezes  Nunca 

    (    )      (    )         (    )    (    )  

 

 

3) Pega ou estraga alguma coisa sua, você bate no seu colega ou estraga suas coisas? 

 Sempre  Às vezes  Poucas vezes  Nunca 

    (    )      (    )         (    )    (    )  



 

 

 4) Diz coisas ruins, debocha ou ri de você, você chora ou fica emburrado (chateado)? 

 Sempre  Às vezes  Poucas vezes  Nunca 

    (    )      (    )         (    )    (    )  

 

 

5) Bate ou empurra você, você conta para a sua professora? 

 Sempre  Às vezes  Poucas vezes  Nunca 

    (    )      (    )         (    )    (    )  

 

 

6) Pega ou estraga uma coisa sua, você grita ou trata mal seu colega? 

 Sempre  Às vezes  Poucas vezes  Nunca 

    (    )      (    )         (    )    (    )  

 

 

 

Quando um colega seu … 

 

7) Pega ou estraga uma coisa sua, você conta para a sua professora? 

 Sempre  Às vezes  Poucas vezes  Nunca 

    (    )      (    )         (    )    (    )  

 

 

8) Bate ou empurra você, você chora ou fica emburrado? 

 Sempre  Às vezes  Poucas vezes  Nunca 

    (    )      (    )         (    )    (    )  

 

 

9) Diz coisas ruins, debocha ou ri de você, você conta para a professora? 

 Sempre  Às vezes  Poucas vezes  Nunca 

    (    )      (    )         (    )    (    )  

 

 

10) Diz coisas ruins, debocha ou ri de você, você bate no seu colega? 

 Sempre  Às vezes  Poucas vezes  Nunca 

    (    )      (    )         (    )    (    )  

 

 

11) Pega ou estraga suas coisas, você chora ou fica emburrado (chateado)? 

 Sempre  Às vezes  Poucas vezes  Nunca 

    (    )      (    )         (    )    (    )  

 

 

12) Bate ou empurra você, você grita e trata mal o seu colega? 

 Sempre  Às vezes  Poucas vezes  Nunca 

    (    )      (    )         (    )    (    )  

 

* O QUESTIONÁRIO TERMINOU. MUITO OBRIGADA! * 


